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SI A LA PAZ Y A 
LA NEUTRALIDADLa Asociación de Vecinos de Villa Rosa, compartiendo el sentir popular, se adhiere a la protesta, cada día más generalizada, contra ®l ingreso de España en la OTAN ° en cualquier otro bloque militar y se declara a favor de la paz y la
neutralidad.Es justo que se c u m p l a  el 
s lo gan  de las elecciones de 1977: •h a b l a , p u e b l o , h a b l a »; una rorma de que este s lo g a n  no fuera Îqo más que palabras sería la con­

vocatoria de un referéndum, del que está a favor el 69 por 100 del pueblo español (según una encues­ta publicada por el d i a r i o  «El País») y desde donde todos habla­ríamos a través de nuestro voto, ya fuera a favor del «SI» o a favor del «NO».La Asociación de Vecinos se suma a la protesta en contra de los proyectos del Gobierno para nues­tro ingreso en la OTAN a través
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J u a n a  T e je ro  V a ld e rra m a .  
v iu d a  c o n  s e i s  h ijo s, h a  rec/- 
b íd o  n o t if ic a c ió n  d e  d e s a h u ­
cio. q u e  s e  e f e c t u a r á  e l 
d ía  2 6  d e  n o v ie m b re ,  s e g ú n  
c o m u n ic a c ió n  jud ic ia l,  d e  la  
q u e  d a m o s  d e ta l le s  e n  p á g i­
n a s  in te r io re s ,  c o n  m á s  in fo r­
m a c io n e s  y  c o m e n ta r io s .(Información en pág. 5.)

del mural colocado en el centro del barrio y que aquí reproducimos. Dentro de este contexto, y con el ánimo de informar al barrio sobre este tema, tuvieron lugar los si­guientes actos: proyección del do­cumental «TRIBUNAL RUSELL», con debate, el pasado día 24 de octu- bré: coloquio en el Colegio Nacio­nal Ramón Pérez de Ayala el día 31 de octubre, con la colaboración de representantes de algunos parti­dos políticos.
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L a s  A s o c i a c io n e s  d e  V e c in o s ,  
a n te  la im p o s ic ió n  d e  u n a  fian za  
d e  10 .000 .000  d e  p e s e t a s  a l p r e ­
s id e n t e  d e  la  A . d e  V. d e  M o ra -  
ta laz p a ra  a d m it ir  a  trám ite  la 
q u e re lla  in te rp u e s ta  c o n t ra  lo s  
p r e s u n t o s  r e s p o n s a b le s  d e l  e n ­
v e n e n a m ie n to  m a s iv o  p o r  in g e ­
r e n c ia  d e  a c e it e  d e  co lza , q u e ­
r e m o s  h a c e r  c o n s ta r :

A f ir m a m o s  e l d e r e c h o  q u e  
t ie n e  t o d o  c u id a d a n o  a per-
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s o n a r s e  c o m o  q u e re lla n te  en  
c u a n to  c o n o c e  d e  la  c o m is ió n  d e  
un  de lito . D ic h o  D e r e c h o  no  
p u e d e  s e r  c o n v e r t id o  e n  p a p e l  
m o ja d o  p o r  la v ia  d e  o b s t a c u l i ­
z a r  s u  e je rc ic io ,  s o  p re te x to  d e  
f a c u lt a d e s  c o n c e d id a s  a l Juez. 
D ic h a s  fa cu lta d e s,  a  m e n o s  q u e  
s e  h a g a  u n  u s o  a b u s iv o  d e  ellas, 
n u n c a  d e b e n  d e  im p ed ir, s in o  
ga ran tiza r, q u e  e l e je r c ic io  d e  
un  d e r e c h o  s e  h a c e  d e  a c u e rd o  
c o n  la  Ley.

E n  e l c a s o  d e l e n v e n e n a m ie n ­
to m a s iv o ,  la s  A. d e  V. te n e m o s,  
d e  a c u e r d o  c o n  lo s  o b je t iv o s  q u e  
n o s  s o n  p ro p io s,  un  p a p e l  que  
ju g a r  e n  la d e f e n s a  d e  lo s  in te ­
r e s e s  c o le c t iv o s .

N o  d e c im o s  q u e  s e a m o s  lo s  
m á s  c u a l if ic a d o s ,  p e ro  s i  que. 
a l h a b e r  a fe c ta d o  e l e n v e n e n a ­
m ie n to  a  m u c h o s  c o n v e c in o s  d e  
fo rm a  d ire c ta  y  a to d o s  d e  fo r­
m a  p o te n c ia l,  e l in t e r é s  c o le c t i­
v o  q u e d a rá  m e jo r  a s e g u r a d o  p o r  
n u e s t r a  p r e s e n c ia  e n  e l su m a r io .

P o r  e so ,  a l m is m o  t ie m p o  q u e  
m a n if e s t a m o s  n u e s t r o  a p o y o  y 
so l id a r id a d  a la A. d e  V. d e  M o -  
ra ta laz  y  n u e s t r o  re p u d io  a la 
d e c i s ió n  d e l Juez, a n u n c ia m o s  la 
p r e s e n t a c ió n  d e  u n a  n u e v a  q u e ­
re lla  c o n  té rm in o s  y  c o n t e n id o s  
s e m e ja n t e s  a la d e  M o ra ta la z .  la 
c u a l  h a c e m o s  n u e stra .  Y  lo  h a ­
c e m o s  c o n  la  f irm e za  q u e  re ­
q u ie re  la  d e f e n s a  d e  un  d e re c h o

d e m o c r á t ic o  q u e  e n t e n d e m o s  
c o n c u lc a d o  c o n  la d e c i s ió n  d e i 
s e ñ o r  J u e z  y  la  lu ch a  c o n t ra  lo s  
c r im in a le s  c a u s a n t e s  d e l e n v e ­
n e n a m ie n to .  s e a n  q u ie n e s  se a n .

H a c e m o s  un  lla m a m ie n to  al 
P o d e r  J u d ic ia l  p a ra  q u e  d e m u e s ­
tre  s u s  d e s e o s  d e  t r a n sp a re n c ia  
y  d e  lle g a r  h a s t a  e l fo n d o  de l 
a su n to ,  y  re tire  d e  o f ic io  la f ian ­
za  im p u e s t a  a la  A . d e  V. d e  M o ­
rata laz; e n  la e sp e r a n z a  d e  que  
la n u e v a  q u e re lla  n o  s e  ve rá  
o b sta cu liz a d a .

La Asociación de Vecinos de Villa Rosa os in fo rm a  a to d o s  
lo s  v e c in o s  d e l b a rr io  s o b r e  el 
g ra n  p ro b le m a  d e  lo s  a fe c t a d o s  
d e l a c e ite  d e  c o lz a  d e sn a tu ra l i­
zado, q u e  e n  e s t o s  m o m e n to s  
a lc a n z a  la  c ifra  d e  171 m u e rto s.  
La  in fo rm a c ió n  q u e  o s  d a m o s  e s  
q u e  la c o o rd in a d o ra  d e l  d is t r ito  
va  a p o n e r  u n a  q u e re lla  c r im in a l  
a lo s  p o s ib le s  im p l ic a d o s  e n  d i­
c h o  c r im e n .

S e  v a  a  c o m e n z a r  u n a  c a m p a ­
ñ a  in fo rm a t iv a  s o b re  lo s  c a s o s .

S e  e s t á  p re p a ra n d o  un  fe s t i­
va l e n  to d o  e l d is t r ito  p a ra  re ­
c o g id a  d e  d inero.

S e  h a  c r e a d o  u n a  D e le g a c ió n  
d e  a fe c ta d o s ,  c o n  d o m ic i l io  en  
S a n  Lo renzo , p i s o  p ilo to  d e  d i­
c h a  u rb a n iza c ió n ,  h o ra s  d e  s e i s  
a o ch o , te lé fo n o  76 3  21 19.

U n a  tradición en 
van gu ard ia  a  su servicio

CAJA DE AHORROS
y  Monte de Piedad

DE MADRIDCENTRAL: Plaza Celenque, 2 SUCURSAL núm. 091 Mota del Cuervo, 6-8 SUCURSAL núm. 751 Las Pedroñeras, 14
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i k  r  ■ I Imúsica 
en el 
BarrioEn el número anterior informá­bamos de la música que se estaba haciendo por medio de la Asocia­ción.Pues bien, hoy nos vamos a re­ferir a otro tipo de música que suena muy mal, y que nos perdo­nen «los músicos>• si somos tan cla­ros. Hoy ya no se puede hacer una •música» que no se puede reali­zar, una «música» que no siente la mayoría de los vecinos de Villa Rosa, como lo demostró la encues­ta realizada en el mes de abril, donde el 65 por 100 de los vecinos se pronunciaron por el tipo de «mú­sica» que les gustaba. Pues bien; señores de la orquesta desconoci­da. ¿dónde quieren ir a parar? Y, lo que es más grave, ¿dónde quie­ren llevar a los vecinos? Y deci­mos esto porque ustedes saben, tan bien como nosotros, que las demagogias se pueden pagar ca­ras, Esa tonadilla que nuevamente a ustedes les gusta entonar, como es: «Torres, no; jardines, sí» y «jar­dines en el centro de la Colonia», durante años las mantuvo la Aso­ciación porque con ellas consegui­mos frenar durante muchos años Iss licencias de construcción de esas torres y conseguir los 55.000 metros cuadrados para Polideporti- vo y 44.000 metros cuadrados para Parque Municipal. Hoy. mantener esas posiciones es de una irres­ponsabilidad rayando en la igno- '■ancia, o de una mala fe.La Asociación ha seguido el mandato de la gran mayoría de los vecinos, que consistía en negociar con la Administración Municipal y ■a Empresa Villa Rosa los acuer­dos que se plantearon en las en­cuestas.Acuerdos éstos que en la actúa- hdad se han meiorado con creces ninguna demagogia, pisando durante muchas horas los pasillos co la Administración y en las ofi­cinas de Villa Rosa, S. A.

LUIS IPARRAGUIRRE

EDITORIAL

EL COMERCIO 
EN VILLA ROSA

N u e s t r o  b a rr io  c r e c e  y  c o n  é l a u m e n ta  e l n ú m e ro  d e  
c o m e r c io s .  U n a  v e z  m á s  h e m o s  d e  re p e t ir  q u e  e s t e  B o le ­
tín. q u e  e s t á  a l s e r v ic io  d e l  barrio , ta m b ié n  p id e  la  c o la b o ­
r a c ió n  d e  e s t o s  c o m e r c io s ,  b ie n  s e a  p a ra  s u  d if u s ió n  c o m o  
p a ra  la  e x p o s i c ió n  d e  lo s  p r o b le m a s  q u e  a fe c ta n  a lo s  
c o m e r c ia n te s .

C u a n d o  y a  e s t á  e n  la  c a lle  e s t e  n ú m e ro , a h o ra  q u e  s e  
h a  r e c o r r id o  un  c a m in o  e n  e l q u e  m u y  p o c o s  c o n f iá b a m o s ,  
c r e e m o s  q u e  h a  lle g a d o  e l m o m e n to  d e  d e c ir  que. e n  c u a n ­
to a  s u  d ifu s ió n ,  s o n  p o c o s  lo s  c o m e r c io s  q u e  h a n  c o la b o ­
ra d o  y. e n  c u a n to  a la e x p o s i c ió n  d e  lo s  p r o b le m a s  q u e  
a c u c ia n  a lo s  p r o p io s  c o m e r c ia n te s ,  la  p a r t ic ip a c ió n  ha  
s id o  m á s  b ie n  nula.

La  A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s ,  p o r  m e d io  d e  s u  C o m is ió n  
d e  In fo rm a c ió n ,  e s  c o n s c ie n t e  que. a u n q u e  n o  s e a  d e  e s t a  
fo rm a, lo s  c o m e r c ia n t e s  p r e s t a n  s u  ayu da , y  p o r  e s o  h o y  
q u ie re  d e s d e  e s t a s  b r e v e s  l in e a s  r o m p e r  u n a  la n za  e n  fa vo r  
d e l c o m e r c io  d e l b a r r io  e n  ge ne ra l.

S o n  m u y  p o c o s  lo s  c o m e r c ia n t e s  q u e  v u e lv e n  la e s p a l ­
d a  to ta lm e n te  a  la A s o c ia c ió n .  S o n  tan  p o c o s  q u e  s e  c u e n ­
tan c o n  lo s  d e d o s  d e  u n a  m an o . S o n  a q u e llo s  q u e  n i 
s iq u ie r a  d e ja n  p o n e r  un  p ro g ra m a  d e  a c t o s  c u a n d o  e s t á n  
o r g a n iz a d o s  p o r  la A s o c ia c ió n .  N o  s e  e n t ie n d e , p o rq u e  e s ta  
a y u d a  re v ie r te  e n  b e n e f ic io  d e  s u s  p r o p io s  c l ie n te s .

Q u iz á  V illa  R o s a  sea . e n  c ie r to  m o d o , u n o  d e  lo s  b a r r io s  
n o  p e o r  d o t a d o s  d e  M a d r id  e n  c u a n to  a c o m e r c io s  s e  re ­
fiere. H a y  d e  to d o  a l a lc a n c e  d e  lo s  v e c in o s .  H a y  c a n t id a d  
y  v a r ie d a d  d e  a r t íc u lo s  c o m o  p a ra  e v ita r  e l d e sp la z a m ie n to  
d e  lo s  c o n s u m id o r e s  a l c e n t r o  d e  la c iud ad .

Q u iz á  p a ra  ju s t if ic a r  e s t e  é x o d o  s e  d ic e  q u e  lo s  c o ­
m e r c io s  d e l b a rr io  s o n  m á s  c a ro s .  E n  parte, s ó l o  e n  parte, 
q u iz á  e l c o n s u m id o r  te n g a  razón . S ie m p r e  h a y  d e s a p r e n ­
s i v o s  q u e  q u ie re n  m o n ta r s e  e n  d o s  d ia s .  p e ro  p ro n to  s e  
s a b e  q u ié n e s  so n .  P e ro  la m a y o r ía  s o n  g e n te  h o n ra d a  q u e  
c u id a n  la c a lid a d  y  e l p r e c io  C o m o  e jem p lo , s e  p u e d e  
d e c ir  q u e  e n  V illa  R o s a  n o  s e  h a  d a d o  u n  s o lo  c a s o  d e  
e n v e n e n a m ie n to  p o r  a c e it e  adu lte rado , a l m e n o s  q u e  s e a  
p ú b lico , a u n q u e  h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  e n  e s t e  c a s o  in te r ­
v in o  la s u e r t e  e n  g ra n  m ed id a .

C r e e m o s  q u e  p a ra  u n  m e jo r  s e r v ic io  a l b a rr io  s e n a  
b u e n o  q u e  lo s  c o m e r c ia n t e s  s e  a so c ia ra n ,  p o rq u e  e sto .
¡q u é  d u d a  cab e !, s u p o n d r ía  a d e m á s  u n  b e n e f ic io  p a ra  to ­
d o s  lo s  v e c in o s .

Q u iz á  a lg ú n  c o n s u m id o r  s e  s ie n t a  s u s p i c a z  c o n  la d e ­
fe n sa  q u e  a t r a v é s  d e  e s t a s  l in e a s  s e  h a c e  d e l  c o m e r c io  
d e l barrio, p e ro  n o  h a y  n a d a  e x t ra ñ o  e n  e s t a  p o stu ra , ya  
q u e  la m e jo r  d e f e n s a  d e  s u s  in t e r e s e s  la  d e b e n  h a c e r  lo s  
p r o p io s  c o m e r c ia n t e s  p a ra  que. c u id a n d o  la c a l id a d  y  lo s  
p re c io s ,  im p id a n  q u e  lo s  v e c in o s  s e  d e sp la c e n ,  c o m o  e s  
co s tu m b re ,  a c o m p r a r  e n  e s o s  g r a n d e s  a lm a c e n e s  q u e  g a s ­
tan m il lo n e s  y  m il lo n e s  e n  p u b lic id a d , que, lo  q u e r a m o s  o 
no, n o s  in d u c e n  a  c o m p r a r  y  a  d e s e m b o l s a r  u n  d in e ro  q u e  
m u c h a s  veces n o  s e  tiene.

E l ú n ic o  in te ré s  d e  la  A s o c ia c ió n  p a ra  in d u c ir  a l v e c in o  
a c o m p r a r  e n  lo s  c o m e r c io s  d e l b a rr io  e s  s a b e r  q u e  la m é- 
y o r ia  d e  lo s  c o m e r c ia n t e s  s o n  v e c in o s  d e  V illa  R o sa ,  y  q u e  
s i  lo s  c o m e r c io s  p ro sp e ra n ,  e l b a rr io  tam b ién .
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Hoy h a b la m o s c o n ...

SAG RA RIO
PEREZ
FERNANDEZ

M a e s t r a  d e  p ro fe s ió n ,  e s  d ir e c to ra  d e  G u a rd e r ia s  
d e s d e  h a c e  d ie c in u e v e  a ñ o s ,  y  e n  é s t a  d e  N u e s t r a  
S e ñ o r a  d e  la  A lm á d e n a  d e  V illa  R o s a ,  d e s d e  1970.

D e s d e  q u e  e n t ra  e n  la  G u a rd e r ía ,  s u  v id a  e s t á  e n ­
t re g a d a  p o r  c o m p le t o  a la  la b o r  d ia r ia  d e  la  e d u c a ­
c ió n  d e l n iño , p o s e y e n d o  t ítu lo s  d e  c u r s i l l o s  d e  p r e ­
e s c o l a r  y  t é c n ic a s  a  a p l ic a r  e n  e l  a p re n d iz a je  d e l  
m ism o .La siguiente entrevista tiene como motivación principai ei pro­blema que, en su día, surgió con ias guarderías subvencionadas por el Estado y que tuvo su repercu­sión en ia que tenemos en Villa Rosa.

Cultura el que se ocupó de contra­tarnos como personal cualificado.—¿De qué Ministerio deberíais depender? piensas
—En primer lugar, ¿cuántos tra- bajadores-as forman la plantilla de esta guardería?—Somos 18 personas para aten­der todos los servicios que tiene el centro: cocina, limpieza, cunas, aulas, etc. Todo personal labora! contratado; no funcionarios.

—Pienso que lo lógico sería per­tenecer o depender del Ministerio de Educación y Ciencia, puesto que lo primordial es la función de educación del niño desde que nace. Antes de cubrir la necesidad de la madre que tiene que trabajar, es la necesidad que el niño tiene de educarse.
—¿De q u é  Ministerio depen­déis?

—La subvención que recibe la guardería es por parte del Minis­terio de Cultura, explícanos qué tipo de subvención es.—Actualmente dependemos del Ministerio de Cultura, cosa que realmente no entiendo, pues creo que no es el indicado para esta función. Esta guardería pertenecía en años atrás a la Sección Feme­nina como, una de sus obras socia­les y después fue el Ministerio de

—Del Ministerio de Cultura re­cibimos los salarios, y entremez­clándose con lo anterior la guarde­ría se denomina guardería laboral, que recibe una subvención del Mi­nisterio de Trabajo. Esto es otra cosa inexplicable: que un Ministe­rio le tenga que dar una subvención

a otro. ¡No me lo explico! Esta ayu­da del Ministerio de Trabajo es para el mantenimiento del Centro: arreglos, instalaciones. Luego, con la cuota que pagan los niños hay para la alimentación de los mismos.Así es que en la guardería tene­mos tres capítulos de gastos:• Nómina de empleados.• G a s t o s  generales (calefac­ción, que supone mucho dine­ro; la calefacción asciende en dos meses de 180 a 200.000 pesetas).• Comidas y material escolar.—¿Qué cobráis a cada niño de mensualidad?—A partir del mes de octubre de este año se están cobrando *4.000 pesetas.—Qué capacidad tiene ei Cen* ¡ tro?—Doscientos niños. De dos me­ses a cuatro años.
Pgsa  a la póg. 8)
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LA IN JUSTICIA  DE 
UN D ESAH UCIOJuana Tejero Valderrama, viuda y con seis hijos con edades com­prendidas entre nueve y diecinue­ve años, con domicilio en calle Montilla del Palancar. 43, e s t á  amenazada de desahucio del piso que habita.Los cuatro hijos pequeños, aún en edad escolar, asisten al Colegio Nacional y el mayor, de diecinue­ve años, está a punto de incorpo­rarse al servicio militar. En el co­legio, el pasado año, tenían beca de comedor, pero este año aún no se la han concedido.Los únicos ingresos vienen de la pensión de viudedad y la asig­nación de la Seguridad Social por el concepto de orfandad.El piso lo habita desde hace ca­torce años —cumplidos en octu­bre—, pagando al entrar 6.500 pe­

setas mensuales. «Es subvencio­nado por el Ministerio de la Vi­vienda», nos dice Juana.El contrato de arrendamiento está a nombre del suegro, y cuan­do, a la muerte de éste, el marido de Juana, fallecido también hace cinco años, quiso ponerlo a su nombre, la propietaria se negó. El abogado de la Asociación de Veci­nos, que entonces era Luis J . Be- navides, consiguió que el alquiler se rebajara hasta la cantidad legal de 655 pesetas, ya que el piso es subvencionado. Esta cantidad es la que mensualmente envía Juana mediante giro postal a la propieta­ria, María Barrios Romero, con do­micilio en Alcalá de Henares, y que ésta r e c h a z a  sistemática­mente.Desde ese momento, dicha se­

ñora ha puesto seis demandas de desahucio, dando el Juez en las cinco primeras sentencia negati­va, siendo en la sexta cuando se dictó sentencia de desahucio. Pa­rece ser, según nos cuenta Juana, que este último juicio se desarro­lló de una forma rara, ya que se aceptó la declaración de tres tes­tigos que presentaba la propieta­ria y no se permitió la entrada del único que llevaba la demandada, que era una vecina.La Asociación de Vecinos está en contacto con el actual abogado de Juana y ha hecho gestiones en la Delegación del M .O . P. U. a fin de aclarar esta situación e interpo­ner algún tipo de acción legal para impedir el desahucio. Si estas me­didas fracasan, la Asociación os convocaría para tratar de Impedir­lo de otra manera.Con suficiente antelación se pa­sará una nota informativa comuni­cando los últimos datos y pasos, y, si procede, la convocatoria an­tes mencionada.
Comisión Social
A. V. Villa Rosa

AL M ARGEN DE LA NOTICIA
f/ problema de la vivienda se agudiza de 

dia en dia y es indudable que cuanto más 
se profundiza en la estructura que mantie­
ne a flote todo ese conglomerado de des­
propósitos más sorpresas se lleva uno. 
Si es que a uno le queda capacidad para 
asombrarse ya de algo.

La vivienda social se creó para aquellas 
familias que demuestren que la necesiten 
para vivir, siempre que sus ingresos sean 
insuficientes, tanto para comprar un piso 
de iniciativa privada como para pagar al­
quileres astronómicos como boy se exi­
gen. Esas viviendas sociales se hacen, se 
construyen. Lo que es más que dudoso, en 
muchos casos, es a qué manos van a pa­
rar.

Llegado a este punto ya me asaltan un 
Par de preguntas: ¿Por qué se conceden 
estas viviendas a personas que no las ne­
cesitan para vivir sino para explotar?, 
¿quién vigila este otro fraude?

Quizá haya todavía quien se escandaliza 
el oir que varios cientos de familias han 
Pcupado algunas de estas viviendas soda- 
'es, q^Q pesar de haberlas adjudicado 
el M. O. P. U. permanecían vacias. El mé­

todo de la *patada a la puerta^ es brusco 
pero no por ello deja de ser efectivo.

El dia 4 de octubre se podía leer en un 
periódico madrileño un caso al respecto 
de lo dicho anteriormente. Una de esas 
viviendas se habia adjudicado a un guardia 
municipal y éste habia cedido la titularidad 
a su hijo que estaba en la *mili». Como 
la vivienda después de pasados unos me­
ses se encontraba desocupada, un matri­
monio que se vio obligado a desalojar la 
chabola que le servia de hogar, decidió 
hacerla suya por el ya tradicional método 
de la ^patada a la puerta*. En el juicio 
celebrado contra el ocupante, el ¡oven 
titular confesó que su intención era ocu­
par la vivienda en el momento que contra­
jera matrimonio, aunque hasta el momento 
no tenía novia. Y mientras tanto, ¿qué 
ocurrid con la vivienda? En pura lógica 
cabe pensar que estaría desocupada, mien­
tras que montones de familias se encuen­
tran en la calle con sus necesidades.

Toda esta introducción viene a cuento 
para señalar la triste situación a la que se 
encuentra abocada una vecina de nuestro 
barrio, Juana Tejero Valderrama, que pr^

ximamente se verá en la calle con sus 
hijos y sus muebles.

Indudablemente, el piso subvencionado 
es propiedad de María Barrios Romero, 
pero la incongruencia está en que esta 
señora nunca lo ocupó, sino que durante 
catorce años lo puso en alquiler. Este 
tiempo estuvo viviendo en Aicalá de He­
nares y ahora desea venir a vivir a Villa 
Rosa, para lo cual ha recurrido a la justicia 
y ésta le ha dicho que se encuentra en su 
derecho y que por lo tanto la inquilina 
tiene que desalojarlo.

Asi está constituida la ley y nada va­
mos a decir en contra de ella, pero si se 
podía comentar y criticar al M. O. P. U. 
que con su mal hacer da pie para que 
estos casos se produzcan.

Juana tiene solicitada también una de 
estas viviendas, pero parece ser que ser 
viuda con seis hijos menores a su cargo 
y unos mínimos ingresos no la da opción 
a ser beneficiada.

Esperamos que este caso tenga un buen 
final.

JOSE MARIA

lale
1
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LA  A S O C IA C IO N  DE VEC INO S IN F O R M A

...Las piscinasMiembros de la Junta Directiva y de la Vocalía de Urbanismo se reunieron el día 20 con el Concejal del distrito, señor Medel: con Fernando Amiano, Director Gerente dei Instituto Municipal de Deportes; señor Gil Martín, de la Empresa urbanizadora, y un técnico de la misma. Los temas a tratar fueron las transfor­maciones de las piscinas, que pasarán de dos a una grande, dos medianas y una infantil, lo que conlleva un presupuesto más alto que correrá a cargo de la Empresa constructora: dicha transformación se apro­bó en Junta Directiva de la Asociación.Por parte del Ayuntamiento queda el resto de la construcción del Polideportivo, y en dicha reunión se ha tratado de la construcción de los vestuarios, el bar y la valla del Polideportivo. Sobre los vestuarios, di­cen que tardarán dieciséis meses en terminarlos: pen­samos que se puede hacer antes. Respecto a la valla, el proyecto no nos gusta, porque creemos que no reúne condiciones de seguridad.Conclusiones a que se llegaron:1. ® Se aprueban las transformaciones.2. ® Que se estudie una nueva valla.3. ® Que nos entreguen los planos y memorias dedichas transformaciones.4. ® Que sei marquen los programas de comienzode obras y terminación por parte de la Empre­sa constructora y por parte del Ayuntamiento.Así como la terminación del programa en su con­junto del Polideportivo. que será en segunda fase.La Asociación de Vecinos exige al Ayuntamiento que se comprometa y marque unas fechas de comien­zo y de terminación del parque conlindante al Poli- deportivo, y todos los puntos aprobados con nuestro barrio. Que el Polideportivo es una pequeña parte de nuestros problemas.La burocracia administrativa está retrasando el co­mienzo de las obras, que tenían qüe haber comen­zado a finales de agosto o primeros de septiembre.

...El nuevo colegio 
estatal en Villa Rosa

C o m o  d e c ia m o s  e n  n u e s t r o  B o le t ín  in fo rm a t iv o  n ú ­
m e ro  6  d e l  p r e s e n t e  año. n u e s t r o  n u e v o  C o le g io  e s t a ­
tal s i g u e  s ie n d o  u n a  p ró x im a  rea lid ad .

P o r  g e s t io n e s  r e a l iz a d a s  d e  e s t a  V o c a l ia  d e  E n s e ­
ñ a n z a  d e  ú lt im a  hora, p o d e m o s  in fo rm a r  a l b a rr io  d e  
lo  s ig u ie n te :

1. E n  e l p r ó x im o  m e s  d e  m a rzo  se rá n ,  p o s ib le m e n ­

te. in ic ia d a s  la s  o b r a s  d e l  n u e v o  C o le g io  es­tafa/.
2. E s t a s  o b r a s  te rm in a rá n  p a r a  d ic ie m b r e  d e l  mis­

m o  año. 1982. a u n q u e  s e  in ten ta  te rm in a r  para 
c o m ie n z o  d e l  c u r s o  1982-83.

3. E l C o le g io  c o m p r e n d e r á  16  u n id a d e s  d e  £. G.B.
y  o t ra s  c u a t ro  d e  p re e s c o la r ,  la s  c u a le s  inter\- 
ta r e m o s  s e  c o m p le m e n te n  c o n  la s  q u e  d ispone i 
e l  R a m ó n  P é re z  d e  A y a la .  \

P o r  to d o  lo  a n te r io r  v e m o s  q u e  s e  v a  c o n s ig u ie n d o , ' y c a s i  a  b u e n  ritm o, la  l le g a d a  tan  n e c e s a r ia  d e l  nue­
v o  Colegio^.

S i  a s i  s e g u im o s ,  s i n  e n c o n t r a r n o s  c o s a  diferente, 
e s t a  V o c a l ia  s e  s e n t ir á  s a t i s f e c h a  y  a g r a d e c e  u n a  vei 
m á s  a  t o d o s  lo s  q u e  h a n  co la b o ra d o ,  h a s t a  e l  d ía  de 
hoy, c o n  s u  apoyo .

S e g u i r e m o s  in fo rm an d o .

ULTIM A NOTICIAEn distintos medios de comunicación se da una in- mación de la Junta Municipal de Hortaleza sobre el programa de mejoras del distrito para el próximo año, En el apartado de Educación se prevé la construcción de un Colegio Nacional en la Colonia Villa Rosa.
...La cultura

los asistentes, además trataremos de que en la sala se encuentre para el coloquio alguna persona «em­papada» en el tema de prisiones y detenidos. Te esperamos para debatir con la ayuda del cine en 16 mm. este problema latente. Esta proyección se realizará el día 21, sábado, a la hora que oportuna­mente se anuncie.El día 22, domingo, y completando este fin de se­mana, pretendemos hacer un homenaje a la música con la participación de coros y grupos que existen en nuestro barrio: coro infantil, de adultos, grupo folf y grupo rock.La fotografía será la protagonista en el fin de se­mana del 28 de noviembre. Tendrá lugar en los lo­cales de la Asociación una exposición de fotografía de nuestro fotógrafo Jesús.Oportunamente se informará de las horas en que se podrá visitar dicha exposición.
¡JOVENES!Si os interesa el teatro a cualquier nivel, os infor­mamos que existe un grupo que desarrolla esta acti­vidad. Anímate, que te esperamos en la Asociación de Vecinos del barrio los martes y viernes, de 18,30 a 22,00. jNo lo olvides!

El mes de noviembre va a ser en la Asociación un mes en que la cultura va a estar bien representada en cantidad de fechas dedicadas al cine, foto, pintu­ra, etc., como en calidad de estos actos, al menos eso intentamos los que desde esta Comisión de Cul­tura trabajamos en el barrio.Vamos a enumerar lo que va a ser el mes de no­viembre en lo que a actividades se refiere:Los días 7, 8 y 9 vamos a realizar una Exposición- homenaje a Picasso en los locales de la Asociación- como ya se realizó la de Julio Romero de Torres en*,’ su día: esperamos que ésta sea de tanta resonancia como aquélla. De este homenaje ya hablábamos en el primer número de este curso de la VOZ DE VILLA ROSA y es ahora cuando va con fechas fijas.La película de este mes va a ser «Más allá de las rejas». Se trata de una realización colectiva hecha en 1980: trata del problema de las cárceles, que aquel entonces estaba bastante vigente (García Val* dés recibe su mandato en 1979 como Director gene­ral de Prisiones). El querer poner y tratar ahora, en 1981, este documental no es por otra cosa que su actual vigencia y quizá anticiparles lo que nuevamen­te va a ser una explosión de la situación en las cár­celes de España.Como ya dijimos en la presentación del cine paj'® este curso en el anterior número de este Boletín- vamos a tratar de que el documental o película ses una mera excusa para el debate del problema entre

MaPrestaciones 
complementarias del 
seguro de desempleo
Deberán solicitarlo antes del 30 de noviembreLos t ra b a ja d o re s  q u e  h a y a n  a g o ta d o  la s  p r e s t a c io ­
ne s de l s e g u r o  d e  d e s e m p le o  p o d rá n  a c o g e r s e  a o t r a s  
(com plem entarias. P a ra  e llo  d e b e rá n  so l ic it a r lo  a n te s  
del d ía  3 0  d e  n o v ie m b re .

Para  te n e r  d e r e c h o  a  e s t a s  n u e v a s  p r e s t a c io n e s  s e  
foquerirá  — e n tre  o t r a s  c o s a s — h a b e r  a g o ta d o  e l de -  
i'echo a la s  p r e s t a c io n e s  d e  d e s e m p le o  d e s p u é s  d e  

entrada  e n  v ig o r  d e  la L e y  b á s i c a  d e  E m p le o  y  a n t e s  
del 9 d e  ju n io  d e  1981, s ie m p r e  q u e  s e  e s t é  in s c r it o  
on d e m a n d a  d e  e m p le o  e n  e s a  fecha .

£n  c a s o  co n tra r io , e l b e n e f ic ia r io  d e b e rá  a ju s t a r se  a/ p ro c e d im ie n to  r e g u la d o  e n  e l a r t icu lo  3." d e l R e a l  
d e cre to  d e l M in i s t e r io  d e  T rab a jo  q u e  e s t ip u la ,  la s  
(cond iciones n e c e s a r ia s  p a ra  a c o g e r s e  a  la s  n u e v a s  
P co sta c io n e s  y  q u e  p u b lic ó  e l « B o le t ín  O f ic ia l  d e l  E s -  tedo» d e  fe c h a  21-10-81. La  d i s p o s i c i ó n  r e c o g e  e l e s ­
píritu d e l A c u e r d o  N a c io n a l  s o b r e  E m p le o  (A N E ) ,  c u y a  
^ o m is ió n  d e  S e g u im ie n t o  s e  e n c u e n t ra  b lo q u e a d a  p o r  
porte d e  la p a trona l, q u e  n o  a s i s t e  a  s u s  r e u n io n e s  
d e sd e  la p r e s e n t a c ió n  d e  lo s  P r e su p u e s t o s .

CARTA ABIERTA
AL

CONCEJAL
DEL

DISTRITO
Señor Presidente de la Junta Municipal: Te tenemos que 

recordar y al mismo tiempo criticar, que aqui en Villa 
Rosa con esa Junta que tú presides en tus dos largos años 
de mandato, has sido incapaz de sacar adelante ni una 
sola de las reivindicaciones que tiene planteada desde 
hace años la Asociación de Vecinos. Hay que dar al César 
lo que es del César.

Desde aqui lo que pretendemos es hacer una critica 
con el ánimo de que se rectifiquen posturas incorrectas, 
por que tu misión es administrar el patrimonio de todos 
los ciudadanos y no en beneficio de unos pocos, no tienes 
ningún derecho a clasificar a los vecinos en ciudadanos 
de primera y ciudadanos de segunda.

Esta Junta Directiva siempre estuvo abierta a la colabo­
ración y al diálogo con los dos tipos de Ayuntamientos 
que hemos conocido: es decir, el Ayuntamiento Franquis­
ta y el Democrático que mayoritariamente elegimos los 
vecinos de Villa Rosa y que tú en este distrito presides.

Te vamos a recordar aquellas que estaban en periodo 
avanzado y que boy están olvidadas o como mínimo estan­
cadas. En el documento firmado en el Gobierno Civil con 
fecha 28 del 2 de 1978 se acordó la construcción en Villa 
Rosa de un Parque Municipal y de un Polideportivo. en este 
mismo documento se recoge la reparación de ese pequeño 
parque que hay en el centro de la colonia y que sabemos 
que S. A. Villa Rosa tiene el material necesario para su 
acondicionamiento.

Tú no te has preocupado de dar la orden para que esto 
se realice, sin embargo tú gastas en la construcción de 
un nuevo pequeño parque en zona privada -PRICONSA* 
con dinero público.

Tú sabes, señor Presidente, que nosotros te hemos cur­
sado peticiones para hacer la poda, que después de cator­
ce años de vida en esta colonia no se hizo nunca; la calle 
El Provencio se ha quedado a medias de alcantarillado con 
el grave proglema de que ocurra una desgracia ya que los 
niños encuentran en ias alcantarillas buenos sitios para 
practicar el escondite.

Uno de los temas más fáciles de dar solución, como son 
pequeñas inversiones en la única zona que tenemos libre 
para hacer deporte, ese Ayuntamiento que tú presides, 
una tras otra .nuestras peticiones de una manera muy 
hábil sin decir nunca no. las fuistes denegando. Pero tú 
sí estás haciendo pequeñas inversiones en canchas en 
algunas zona de este distrito, sin tener en cuenta si esto 
va a tener alguna utilidad.

Del Hogar de Ancianos es mejor hablar poco porque 
cuanto más se hable más se sabe, pero si hay que de­
cir, aunque sea poco, que se llevan pagando de seis a 
ocho meses 30.000 pesetas por mes en unos locales al­
quilados y que hay el proyecto de 1.200.000 pesetas 
paar acondicionamiento, a pesar de tenerlo asi los ancia­
nos de Villa Rosa siguen sin locales, esperemos que cuan­
do el Concejal de este distrito entre en la tercera edad 
esté listo este local.

Junta Directiva A. de Vecinos
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Hoy hablamos con

—Sí te parece, Sagrario, vamos a entrar en el tema que ha moti­vado esta entrevista: te voy a pre­guntar, en primer lugar, ¿qué aba­nico salarial hay dentro de los sueldos que aquí cobráis?—Pues mira, hay diferencias prácticamente nulas entre lo que unos y otros cobran. Desde las21.000 ó 22.000 pesetas que cobra una limpiadora las 26.000 que co­bro yo como directora. Yo gano más, por ejemplo, por los cerca de veinte años que llevo; es decir, que realmente variación en el suel­do no hay. sino luego en los piu­sas. trienios, etc.—¿Qué reivindicáis con la huel­ga planteada?—Lo que pedimos en primer lu- ar es un convenio colectivo, como

—¿Cuántos centros, guarderías de este tipo o similares a ésta hay en todo Madrid?—Como ésta, son únicamente ocho las que hay en Madrid. To­das funcionando con la misma nor­mativa y las mismas caracterís­ticas.—¿Qué nos puedes decir del funcionamiento de la guardería?

¿ i  ‘

—Creo que en este punto sois los padres los que a partir del mes de octubre, que es cuando ya se empieza a ver el curso normal de las cosas, deberíais de analizar y valorar el funcionamiento. La guar­dería, como podéis ver. está abier­ta para que los padres paséis cuan­do queráis a verla: a recoger a ios niños en sus clases, a enteraros de la marcha de cada uno de ellos, etcétera. Es decir, que los padres sois los que mejor podéis valorar su marcha. Los niños, aquí inten­tamos que tengan la máxima liber­tad. haciéndoles valorar en sus po­sibilidades lo que es el bien y el mal.

-=-'5S% K S!3ar«5

todo el mundo tiene y que nosotros no poseemos. Hemos renunciado incluso a una subida salarial que había desde enero, del 12 por 100, para que se efectúe en primer lu­gar un convenio colectivo. Dentro de! convenio reivindicamos una parte salarial y una parte de peti­ciones sociales. En cuestión de horas, vacaciones y otras cosas las tenemos reconocidas ya: pero, por ejemplo, para el día de maña­na con la vejez no tenemos nada al no tenerlo recogido en conve­nio, para que después de equis años de servicio nos podamos ju­bilar para dar paso a los jóvenes en el empleo.—¿Cuántas horas trabajáis ai día?—Nueve horas todo el personal.—¿Cuánto, en concreto, pedís de aumento salarial?—El Ministerio presentó unas tablas salariales, con las que en g e n e r a l  nosotros estamos de acuerdo junto con los representan­tes de C C .O O .. pero U .G .T . no estaba conforme, y para la nego­ciación del convenio todos deben

estar de acuerdo. La negociación ha quedado en manos del Ministe­rio, por una parte, y de C C .O O . y U. G. T., por otra.—En estos tres días de huelga que habéis llevado, ¿ha sido total la huelga? ¿Cómo la habéis plan­teado a los padres? Y, finalmente, ¿qué habéis conseguido?—La huelga fue total, e inmedia­tamente el Ministerio dijo que con la 'huelga planteada no negociaría nada, así que se adoptó la postura de desconvocar la huelga para co­menzar a negociar y dejar plantea­da otra huelga para noviembre con la idea de hacer más presión sí no conseguimos nada, que Dios quie­ra no tengamos que usar. Porque lo que de verdad no queremos es causar más trastornos a los pa­dres. ya que creemos que en este caso son los p a g a n o s  del pro­blema.Sin embargo, hay que decir que los padres se han portado maravi­llosamente con nosotros, diciéndo- nos que si ése era el motivo de la huelga lo apoyaban. Es más, de al­gunos padres salió la ¡dea de lla­mar por teléfono al Ministerio para intentar presionar de alguna ma­nera.De momento hemos conseguido negociar y ya veremos lo que en estos días sacamos. Yo personal­mente no quiero más huelgas. Pero, claro, yo no soy la que deci­do. Somos alrededor de 3.000 las personas que estamos en esta si­tuación de personal laboral con­tado.—¿De qué forma plantearíais vuestras reivindicaciones ante eiMinisterio sin que los padres de los niños fueran los paganos de esta situación de huelga, ya que nos dices que no eres partidaria de ella?—Mira, en esto realmente no soy experta, pues en relaciones la­borales no estoy impuesta, pues creo que son las Centrales Sindi-

bien
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aciónniste-30. yuelgatotalplañ­iente,ledia-
2 con ciaría stura a co- intea-3 con si no quie- >rque )s es 3 pa-estepro-' que aravi- éndo- de la Je al- e Ila- para ma­guido e en onal- Igas. deci- D las :a si- con­

cales las que deben de dar alter­nativas de lucha para, por una par­te. conseguir de! Ministerio nues­tras justas reivindicaciones y, por otra, que se afecte lo menos posi­ble a los padres. Nosotros no que­remos crear problemas; lo que queremos es resolver el nuestro, que está creado.—¿Cómo crees que funcionarían bien las guarderías?—Habría que cambiar toda la Administración de a b a j o  arriba. Vosotros lo sabéis. La Administra­ción, en España, es una cosa muy fría, sin vida, debería cambiar to­das sus estructuras; en el Estado no hay todavía conciencia de que las guarderías son un nivel más en la educación del niño, y al no ha­ber esta conciencia se tiende a eliminar las pocas subvenciones que ya hay.
Juan Manuel y José Gabriel

Nota aclaratoria
E n  e l  t r a n s c u r s o  d e  la  e la b o ra ­

c ió n  d e  e s t a  e n t re v is ta  h a s t a  s u  
p u b lica c ió n ,  e l c o n f l ic to  s e  h a  re ­
su e lto  y  h a  s id o  f irm a d o  un  c o n ­
ven io  c o le c t iv o  e n tre  la  A d m in i s ­
tra c ión  y  lo s  S in d i c a t o s  C C .  0 0 .  
y  U. G. T. d e  g u a rd e r ía s .

V a lg a  e s t a  e n t re v is ta  p a ra  d a r  
a c o n o c e r  a  lo s  v e c in o s  l o s  p ro b le ­
m a s  d e  un  s e c t o r  d e  la  e d u c a c ió n  
en  e l barrio . E s t o s  p r o b le m a s  s e  
van s o lu c io n a n d o .  N o s  a le g ra m o s .

j no íS la­ques ¡indi-

IMPORTANTE
Todas les cartas, artículos y cualquier 

otro tipo de comunicación debe venir con 
loa datos auténticos del remitente, así 
como el número del carnet de identidad y 
el seudónimo, en el supuesto de que se 
desee publicar algo con este último 

Remitir la correspondencia a la Asocia­
ción de Vecinos Polideportivo) en sobre ce­
rrado y encabezado: «Para la Voz de Villa 
Rosa*.

El coloquio sobre 
el alcoholismoComo estaba anunciado, él pa­sado día 13 de octubre tuvo lugar la charla-coloquio a cargo de la Asociación de Alcohólicos Anóni­mos. La asistencia, poco numero­sa, fue demostrativa de la falta de interés que tiene nuestra sociedad ante este grave problema.Dieron la charla tres miembros de Alcohólicos Anónimos (dos hombres y una mujer), que nos contaron su experiencia personal, manifestando sin ninguna vergüen­za que eran alcohólicos, aunque no «ejercían», y demostrando que el alcoholismo es una enfermedad más y se puede «parar» con mucho esfuerzo personal y, sobre todo, apoyándose en el grupo de alcohó­licos que han pasado por la misma experiencia. El testimonio más im­presionante fue el de la mujer, lla­mándonos la atención sobre las particularidades de este alcoholis­mo, escondido, mucho más vergon­zoso y más difícil de admitir por la sociedad, de una mujer alcohóli­ca; todos pensamos que está de­gradada a todos los niveles.Las conclusiones fueron: a) El montaje social empuja a todos sus miembros al consumo de alcohol (evasión, euforia, machismo, segu­ridad. etc.); b) El peligro de un aumento masivo, dada la facilidad de consumo de alcohol por los jó­venes (siendo éste incluso de más graduación); c) El alcoholismo es una enfermedad, una especie de alergia, que les hace necesitar ma­yor cantidad y no poder prescindir de él; d) Los alcohólicos tienen un gran sentido de culpabilidad y una personalidad inestable.Para terminar, todos nos dimos cuenta de la falta de conocimiento que tenemos sobre esta situación tan preocupante, manejándose ci­fras de cuatro millones de perso­nas con el problema.

LAMBERTO

Fiesta de 
Santa Cecilia

E l p r ó x im o  d ía  2 2  d e  n o v ie m b re  
s e  c e le b ra  la  f ie s ta  d e  S A N T A  C E ­
C IL IA  (p a t ro n a  d e  la  m ú s ic a ) ,  y  h e ­
m o s  q u e r id o  d a r  u n  p e q u e ñ o  re a l­
c e  a e s t e  d ia, h a c ie n d o  u n  a c to  
m u s ic a l  e n  e l  C o le g io  N a c io n a l  R a ­
m ó n  P é re z  d e  A y a la .

T a m b ié n  s e  h a  p u e s t o  a  d i s p o s i ­
c ió n  d e  t o d o s  e l p ro g ra m a  d e  la  
O r q u e s t a  d e  R. T. V.. q u e  d a  s u s  
c o n c ie r t o s  e n  e l T ea tro  R e a l  t o d o s  
lo s  s á b a d o s  y  d o m in g o s  p o r  la  tar­
de ; pero , a p a rte  d e  e sto , la  O t-  • q u e s t a  h a c e  s u s  e n s a y o s  d e  d ic h o s  
c o n c ie r t o s  l o s  s á b a d o s  p o r  la  m a ­
ñana, y  lo s  h a c e  c a ra  a l p ú b l ic o  p o r  
la  m ó d ic a  c a n t id a d  d e  2 5  p e s e t a s  
la  entrada.

D ic h o  p ro g ra m a  e s t á  e x p u e s t o  
e n  lo s  lo c a le s  d e  la  A s o c ia c ió n  d e  
V e c in o s ;  s i  a lg u ie n  s e  in te re sa  p o r  
e llo  y  d e s e a  e n tra d a s ,  d e b e r á  e n ­
c a r g a r la s  a n t e s  d e l  j u e v e s  d e  c a d a  
s e m a n a  e n  d ic h a  A s o c ia c ió n .

Se crea una nueva 
sección del boletínA partir del próximo número se abre media página para la sección «Bolsa del trabajo», en la que se podrán incluir anuncios, con un má­ximo de 15 palabras, con ofertas o peticiones de empleo; asimismo, todo aquello que se quiera vender, comprar o cambiar, siempre que sean artículos de ocasión.La inclusión de los anuncios será totalmente gratuita y los tex­tos se enviarán a la Asociación de Vecinos, calle El Pedernoso, s/n. (Polideportivo), para LA VOZ DE VILLA ROSA.
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PREMIOS DE LITERATURA
P R I M A V E R A  - 1981

Comenzamos en este número ia publicación de los premios literarios que, con 
ocasión de las fiestas, se concedieron este año 1981.

Publicamos en primer lugar el premio de adultos.
Su autora es Juana Sánchez Laguna.

Querida Elena:
Te extrañará mi carta tras un largo si­

lencio de cuatro años, cuando nos despe­
dimos con un fuerte abrazo ei día de mi 
boda y tú me susurraste al oído: «Quiera 
Dios que no te arrepientas de este paso 
que has dado!«

¡Cuánto he pensado en ti y en todas 
nuestras charlas desde entonces! Cuando 
éramos adolescentes y sentadas en nues­
tro pupitre de aquel colegio del que ya 
no recuerdo el nombre, aunque sí la cara 
de nuestro viejo profesor al decirnos que

misión de la mujer era casarse y tener 
hijos. Y tu gesto de rebeldía, que a tus 
quince años pensabas que la mujer tiene 
en la vida más caminos por donde andar, 
aparte del matrimonio. Y nuestras discu­
siones, pues yo era, y soy, una romántica 
sentimental que se extasiaba pensando en 
el amor de su vida. En esos casos, tú 
defendías tu postura de que el amor es 
lo más hermoso de la vida, pero que al 
atarlo con el lazo indisoluble del matri­
monio. y sin posibilidad de rectificación, 
se convierte en un yugo.

Tú hablabas de todo esto con conoci­
miento de causa, por sentir en tu carne 
el problema de tus padres. Perdona que 
te recuerde un poco tu vida privada, pero 
es que pienso que una adolescente es 
como una esponja, que absorbe todos los 
acontecimientos de su entorno y ellos 
configuran su personalidad. Por eso tú 
eres rebelde con todo lo establecido y 
yo era conformista y tradicional, pues mi 
infancia y adolescencia transcurrieron sin 
complicaciones; s ó l o  me inquietaban 
nuestras conversaciones, pues intuía que 
algo de razón tenías.

Bueno, bonita, por fin encontré el amor 
de mi vida.

Resultó ser un muchacho estupendo, 
como yo había soñado: amable, simpáti­
co, comprensivo, etc. Volqué en él todas 
mis ilusiones.

Cuando nos planteábamos el futuro, yo, 
acordándome de ti, le decía que yo que­
ría seguir trabajando cuando nos casára­
mos; él decía que ya hablaríamos. No 
estaba convencido. Un año estuvimos di­
sentiendo hasta que. ¿cómo no?, me con­
venció: que los niños están mejor con su 
madre; que así la mujer está más des­

cansada. sin tener que aguantar a ningún 
jefe ... Yo le oía ilusionada y pensaba en 
el momento en que él vendría del trabajo 
y yo saldría a recibirle a la puerta, espe­
rando su abrazo y su pregunta: ¿Qué tal 
has pasado la mañana? ¡Qué tonterías 
pensamos cuando somos jóvenes!

Llegó el día de la boda: todo fue ma­
ravilloso. El primer año de casada todo 
sucedió como lo soñé.

Y pasó el segundo año. Ya teníamos 
dos niños, yo era feliz. Mi marido respon­
día a todas mis aspiraciones.

Tuvimos el tercer hijo y las cosas em­
pezaron a cambiar, casi sin darme cuen­
ta ..., tan embebida estaba en mi papel 
de madre y esposa que no tenía tiempo 
ni de pensar. Eran cosas sin importancia: 
el retraso al llegar de su trabajo, la cara 
de fastidio cuando le hablaba de las co­
sas cotidianas (la compra, los niños). En 
respuesta suspiraba con resignación y 
condescendencia, y decía: «Sí. cariño; 
perdona un momento, tengo que dar un 
recado por teléfono», por ejemplo.

Hasta que me di cuenta de que la casa 
no le interesaba y entonces decidí hablar­
le de otros asuntos, Y aquí surgieron mis 
problemas. ¿De qué hablábamos? Hacía 
tres años que no cogía un periódico. Si 
alguna vez le preguntaba de política, su 
respuesta era: «Tú de eso no entiendes», 
en cuyo caso yo insistía: «Explícamelo 
tú». Y. nuevamente, su respuesta invaria­
ble era: «No tengo tiempo».

Miré entonces a mi alrededor y vi mu­
jeres como yo, que no entendían de casi 
nada. Intenté hacer una tertulia con ellas, 
cuando los niños estaban en el colegio 
o durmiendo. Pero no me llenaban, pues 
fuera de la compra, los niños y las labo­
res. no se interesaban de nada más. y no 
es que fueran tontas, sino que estaban 
ancladas en sus casas y no veían más 
que la «tele», no leían un periódico y po­
cas veces iban al teatro o al cine, pues 
los niños eran pequeños y no tenían con 
quién dejarles. Dejamos de reunirnos, 
pues su conversación no me llenaba.

Cerca de mí vivía un matrimonio joven, 
en el que trabajaban los dos. Yo los veía 
con envidia. Se iban por las mañanas jun­
tos a trabajar, llevando primero a su hijo 
a una guarderia. Ella trabajaba media jor­

nada y él estaba de regreso a las seis 
de la tarde, trayendo con él al niño.

Alguna vez he bajado a su casa y me 
he encontrado al marido fregando los ca­
charros y a ella pasando la aspiradora, y 
también en alguna ocasión todas las ve­
cinas le hemos visto a él tendiendo la 
ropa.

Una vez que su mujer estaba con la 
gripe en la cama, en esa casa no se ne­
cesitó ninguna mujer para nada, pues él 
lo hizo todo.

Yo lo comparo con mi marido, que, en 
el caso de que yo muriera, tendría que 
casarse en seguida, pues no podría des­
envolverse solo en la casa sin la ayuda 
de una mujer.

Sin embargo, sé de mujeres viudas que 
no se han casado y han sabido llevar su 
casa adelante.

Cuando me pongo a pensar en estas 
cosas veo que la mayoría de los hombres 
necesitan más de las mujeres que éstas 
de ellos y que las leyes que nos rigen 
las hicieron ellos basándose en la ley 
del más fuerte, que lo que es a fuerza sí 
que nos ganan.

Te extrañará mi forma de hablar, pero 
es que siento que me han estafado y que 
estoy cogida en la trampa en la que yo 
misma anhelaba entrar: mis hijos son 
muy lindos, ellos me compensan de mu­
chas cosas: pero cuando ya sean mayo­
res y no me necesiten..., ¿qué haré?

Estoy pensando en ponerme a estudiar 
y meterme en alguna Asociación de Veci­
nos o Ecologista. En hacer algo que me 
llene y me compense del trabajo alienan­
te de la casa.

Perdona esta larga carta, pero ha sido 
un desahogo y no tengo a nadie más que 
a ti que me comprenda.

Un abrazo de tu amiga Jana.

Charla-coloquio

LA LUCHA 
ANTIMILITARISTAA cargo del M .O .C . (Movimien­to de Objetores y Objetoras de Conciencia), e! próximo día 17 de  
n o v ie m b re ,  a la s  o c h o  d e  la tarde, en los locales de la Asociación de Vecinos.

Ayuntamiento de Madrid
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AMATER • GRUPO 4/

1S noviembre
Villa Rosa • Centro Pinar 

22 noviembre 
Lepanto - Villa Rosa 

29 noviembre
Villa Rosa • Estrella Simancas 

6 diciembre
Pegaso Promesas • Villa Rosa

13 diciembre
Villa Rosa - Cátedra José A.

JUVENIL - GRUPO 2.*

14 noviembre
Villa Rosa - Petanca

21 noviembre
Los Morales - Villa Rosa

28 noviembre 
Villa Rosa - Araba

5 diciembre 
Cóndor • Villa Rosa

12 diciembre 
Villa Rosa - E. M. T.

JUVENIL - GRUPO 3."

15 noviembre
At. San Blas - Villa Rosa 

At. Villa Rosa • R. Amposta
22 noviembre 

Destino - At. Villa Rosa
Villa Rosa - Ciudad Lineal

29 noviembre 
Esperanza • Villa Rosa

At. Villa Rosa - Estrella Simancas
6 diciembre

Concepción - At. Villa Rosa 
Villa Rosa - Racing Amposta

13 diciembre 
Cátedra - Villa Rosa

At. Villa Rosa - At. Palentino

INFANTIL

14 noviembre
Villa Rosa - Padre Piquer 

21 noviembre 
Cañaveral - Villa Rosa 

28 noviembre
Villa Rosa - C. San Fernando 

5 diciembre 
Fuencarral - Villa Rosa 

12 diciembre
Villa Rosa - Escuela Municipal

DEPORTE
PARA

TO D O SA nadie se le puede escapar el gran paso dado en nuestro barrio en el mundo del deporte.Efectivamente, en los últimos cuatro años, en los que Villa Rosa cuenta con un Polideportivo infor­mal, los resultados se han dejado sentir. Han proliferado los equipos de fútbol a lo largo y ancho de nuestra colonia y los hay de todas las edades.Lo primero que se planteó la Asociación de Vecinos, al conse­guir un Polideportivo, fue la nece­sidad de montar una organización de carácter puramente deportivo. Y puso todo su empeño en la crea­ción de una AGRUPACION DEPOR­TIVA; ios resultados están a la vis­ta: hoy funciona un equipo de fút­bol amateur, dos de juveniles y uno infantil, así como dos equipos de baloncesto. Ahora es el barrio f|uien los ha de conservar y man­tener con su apoyo, ya que la Agrupación Deportiva ha de inde­pendizarse y andar por sí sola un duro camino.Pero para la Asociación de Ve­cinos, esto no es una meta, sino un punto más en su andadura.En estos momentos nos plantea­mos la necesidad de seguir bus­cando n u e V o s horizontes. Estos nos encaminan a potenciar una for­ma de deporte totalmente marginal y abandonado por todos los esta­mentos de la Administración; se 'rata del deporte para todos.

En este mes han tenido lugar dos reuniones en la Asociación; una para poner en marcha un torneo de veteranos, la otra para hacer lo propio con el torneo de fútbol-sala para los niños.En ambas reuniones se ha llega­do a los acuerdos necesarios para poner en marcha, dentro del mes de diciembre, estos torneos.No obstante, se ha acordado dar un período de tiempo (hasta prime­ros de dicho mes) por si hubiera algún otro equipo interesado en participar en la competición.En sucesivos Boletines tratare­mos de dar cumplida información sobre el tema deportivo y la mar­cha de los torneos organizados por la Asociación.Nos gustaría poner en marcha otros deportes, pero para ello ha­cen falta iniciativas nuevas, perso­nas nuevas: en fin, que toda la co­laboración que pueda llegar a esta vocalía será bien recibida.
Francisco CAÑO

DIA DE AYUDA AL 
POLIDEPORTIVO

C o m e n z a m o s  o tra  te m p orad a , in ­
f o r m á n d o o s  q u e  e l d ía  s e ñ a la d o  
p a ra  e l m e s  d e  n o v ie m b re  e s  el 
d o m in g o  d ia  15. c o in c id ie n d o  c o n  
el p a rt id o  d e  a f ic io n a d o s :Villa Rosa-Centro Pinar y el d e  
ju v e n i le s  A t." Villa Rosa-R. Am­posta.

E n  e l B o le t ín  d e  d ic ie m b r e  s e  
d a rá  a c o n o c e r  lo  re ca u d ad o .

BAR - CAFETERIA LOS RISCOS(Ricardo Lozano)Especialidad en:Hamburguesas - Platos combinados Perritos calientes - Pollos asados tos domingos de encargo SandwichesPedroñeras, 40 • Villa RosaMADRID

YA ESTA EN VENTA LA 

LOTERIA DE NAV IDAD  

DE LA A SO C IA C IO N  

DE V EC IN O S

Núm .
38350
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P ASATIEM P O S

DIBUJO NUMERICO¿Qué dibujo eres capaz de realizar con estos números?(La solución en el próximo número.)
FRASES CASI INUTILESSi todos los hombres tienen un precio, algunos tendrían que devolver dinero.

Lo mejor para que le besen a uno muer­to es dejarse pisotear vivo.
El hombre es hipócrita por instinto de conservación, la mujer sólo por instinto.
Bienaventurados los borrachos porque verán a Dios dos veces.

SOLUCIONES AL N ° 10
P ro b le m a  m a te m á t ic o :  2, 4. 5, 6: cálculo de probabilidades.
A d iv in a n z a :  El tiempo.

UeMc^O N u evo  PORA SOftCR.
S i HA De<=-i'DÍ0o S0i3t2e 
S'í>Uc; t u d  Q u e  PfteseoTe- haccL 
T i e t i P O  M S  C)>jcf2Oí0 G iu e  

NOU'^ig’a A  ^  C-UOLGaiei?. MCrtlA-J 

'-A5' <0  y  u A "  d.2. o e

Cu CiuQu iéR- Dí a .

r1ÍNl&TER|oj
C-De aue Pí̂ lASíi/̂  ?£ 'ka.0," Kjo ijenorJ

i VEC IN O ! HAZTE SOCIO
La Asociación de Vecinos está esperando tu participación 

Intégrate en cualquiera de las vocalias: Cultura. Deportes, Urbanismo etc., 
necesitan del apoyo e ideas de todos los vecinos.
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